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SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!

CLAREAMENTO DENTAL

Os dentes normalmente são de cor amarela, porém 
com a idade eles vão ficando mais amarelados devido 
a pigmentos dos alimentos como café, mate, refri-
gerante e outros. Estes pigmentos costumam entrar 
nos prismas de esmalte (buraquinhos que existem 
no esmalte dentário) e vão tornando o dente cada 
vez mais escuro. O clareamento vai justamente agir 
entrando nestes prismas e quebrando estes pigmentos 
fazendo com que eles se soltem e, conseqüentemente, 
o dente fique mais branco.

O clareamento não faz o dente ficar mais “fraco” 
pois não há o desgaste dentário como quando se usava 
bicarbonato para deixar os dentes mais claros.

Toda e qualquer pessoa com mais de 16 anos pode 

clarear os dentes, inclusive o clareamento é uma arma 
poderosa nos casos de estética, pois rejuvenesce!!!

Os dentes podem ser clareados no consultório 
em uma única sessão com o laser; no consultório em 
mais ou menos três sessões com o fotopolimerizador 
(aquele aparelho que emite uma luz azul) ou em casa 
com gel, mas mesmo este último só deve ser feito sob 
supervisão do dentista para controle de eventuais pro-
blemas que possam vir a surgir, como a sensibilidade. 
Tente!!! Fique mais bonito!!!

Seu sorriso agradece.

Abraços
Dra. Renata Pescadinha 





IDOSOS SAUDÁVEIS E FELIZES

Informe Publicitário

A “Dignus – Arte de Viver”, casa de 
repouso localizada em Botafogo (site: 
https://www.dignus.com.br e blog: 
http://dignus-artedeviver.blogspot.com.
br), oferece hospedagem e serviços es-
pecializados para idosos. 

Com excelente alimentação balan-
ceada por nutricionista, seis deliciosas 
e saudáveis refeições diárias, exercícios 
físicos, muitas atividades de arte e la-
zer e um bom convívio entre amigos, 
os idosos da Dignus ficam fortalecidos 
e muito bem-dispostos. A arte de viver 
mais e melhor é individual e a Dignus 
tenta identificar o que é melhor para 
cada um dos idosos e idosas, adequando 
os serviços oferecidos às necessidades 
dos mesmos. 

Tanto na modalidade “Hospeda-
gem”, como na modalidade “Centro-
Dia”, a maioria dos idosos da Dignus 
apresentam melhoras significativas na 
saúde e na qualidade de vida. 

A casa foi idealizada por uma psi-
cóloga com muita experiência com 
idosos e conta com uma ótima equipe 
de técnicas de enfermagem, auxiliares 
de enfermagem, cuidadoras de idosos, 
enfermeiras (em todos os dias), médico, 
assistente social e nutricionista. A visita 
dos familiares à Dignus já está libera-

da, porém nesse momento de pandemia, 
estão sendo visitas assistidas pela as-
sistente social e todos estão obedecen-
do as regras de proteção, fazendo uso 
de máscara, álcool 70% e mantendo o 
distanciamento de um metro e meio dos 
idosos. É possível ser feliz na terceira 
idade e na companhia de pessoas seme-
lhantes e/ou diferentes de nós, bastando 
acrescentar um ritmo saudável e um to-
que de arte à vida. 

A Dignus – Arte de Viver tem fei-
to isso muito bem, há dezessete anos, 
melhorando a vida de muitas pessoas 
e tornando as relações familiares mais 
tranquilas e satisfatórias. Conviver com 
outras pessoas nos traz novas desco-
bertas e nos ensina muito sobre a vida. 
Agende uma visita pelo telefone (21) 
2542-9299 ou pelo celular (21) 96403-
2314 e confira de perto como funciona 
essa casa tão simpática. 
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HOME OFFICE E OS CUIDADOS COM 
A LEGISLAÇÃO DO MUNICÍPIO

Há bastante tempo se fala em 
trabalho em home office. Entretan-
to, com a pandemia do coronavírus 
muitos profissionais, principalmen-
te, autônomos (advogados, médi-
cos, contadores, cabeleireiros, por 
exemplo) preferiram extinguir seus 
contratos de locação comercial ou 
não residencial para trabalhar em 
casa. Em todas essas situações de-
pendendo do tipo de prestação de 
serviços realizados há que se obser-
var o contrato de locação firmado, 
as regras da convenção do condomí-
nio e o regimento interno do prédio 
onde reside se permite a atividade, 
principalmente, se o profissional 
tem uma empresa e deverá, também, 
verificar se a legislação municipal 
(o Código de Posturas do Municí-
pio) permite que a atividade seja 
exercida no local. Ou mesmo com 
o chamado “ponto de referência”. 

São cuidados que muitas ve-
zes, deixam de ser observados pela 
pessoa na ânsia e pressa de poder 

trabalhar em casa com uma ativi-
dade regulamentada.  Para isso, é 
importante ter uma boa assessoria 
de um contador e de um advogado. 

Em 20.08.2020, foi sanciona-
da pelo Prefeito Marcelo Crivella, 
a Lei Complementar 2019/2020, 
que prevê,  entre outras regras, 
a transformação de prédios re-
sidenciais em mistos (transfor-
mação de apartamentos em salas 
comerciais) mediante o pagamen-
to de uma taxa, o que pode facili-
tar as atividades de home office. 

Por Zenaide Augusta Alves 
(OAB/RJ 51.882)

Advogada, ex-presidente, 
sócia benemérita 

e atualmente conselheira nata 
da ABAMI 

Associação Brasileira de 
Advogados do Mercado Imobiliário
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4/orós. 5/ornar. 6/tombar. 8/pedestal. 9/travessão.

- SEJA 
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PRÓXIMO

- PERDOE

- DOE 

SANGUE
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CRESCE POPULAÇÃO DE RUA 
NOS BAIRROS DA ZONA SUL

“Tio, pode me dar um trocado?” Nos últimos me-
ses essa frase foi ouvida ainda com mais frequência no 
bairro do que já vinha sendo ao longo de alguns anos. 

As estatísticas demonstram que a quantidade de 
pessoas em situação de rua aumentou significativa-
mente depois da quarentena iniciada no mês de março, 
mas elas nem precisavam informar. O morador da re-
gião já percebeu isso há bastante tempo, logo que tudo 
começou, mas sabe também que esse problema não é 
de hoje.

As autoridades afirmam que trabalham para ame-
nizar o problema, mas a realidade é que ninguém per-
cebe muita mudança no quadro. “Sinceramente eu até 
vejo os guardas municipais e aquele pessoal de jaleco 
da prefeitura nas vans, indo ao encontro dos morado-
res de rua, mas eles saem e daqui a uns dias estão de 
volta”, contou o senhor Joaquim Pereira.

PREFEITURA SE DEFENDE
Em entrevista a reportagem de um diário carioca, 

a secretária municipal de Assistência Social e Direi-
tos Humanos Tia Ju, admitiu o crescimento de pessoas 
que vivem nas calçadas, mas garantiu que houve uma 
maior adesão dessas pessoas aos abrigos oferecidos. 
“A gente percebeu um aumento nessa população de 
rua, foi visível. Nesse crescimento, vemos uma dife-
rença no perfil dessa população. Percebemos que al-
guns estão tentando acessar renda. E no fim de semana 
a configuração territorial muda, o que nos faz perceber 
que, nesse momento de pandemia, muita gente foi afe-
tada financeiramente. — diz a secretária. 

A expectativa das autoridades municipais é a de 
que com a sequência da atividade econômica da cida-
de, a população de rua diminua.

NA SUA REGIÃO
Além das pessoas que moram na rua, na zona sul 

é bastante comum a presença de crianças oriundas das 
periferias da cidade, que vêm à região para tentar ga-
nhar dinheiro, já que é nessa área que está a maior 
concentração de renda, na maioria das vezes vendendo 
balas nas ruas. Algumas ficam descalças, no intuito de 
sensibilizar ainda mais os moradores, como se fosse 
necessário. Boa parte das pessoas tenta ajudar de al-
guma maneira. Mas esses meninos não são moradores 
das ruas e ao final do dia vão para suas casas, levando 
a “féria” do dia. Mas além deles, existem também as 
pessoas em situação de rua, e algumas delas fazem uso 
de drogas.

Na região da Grande Tijuca é bastante fácil enxer-
gar essa realidade. Alguns pontos são praticamente 

Situação que já vinha aumentando desde 2012 se agravou com a pandemia.

> CRIAÇÃO DE SITES > CONTABILIDADE

> AUULAS PARTICULARES

uma comunidade onde se reúnem essas pessoas. In-
felizmente, algumas delas são cracolândias, como 
é o caso do viaduto que liga a Mangueira à Avenida 
Radial Oeste, onde uma das faixas fica tomada por 
essas pessoas. Em Vila Isabel, sobretudo em horários 
de pouco movimento, a Boulevard 28 de Setembro 
fica praticamente deserta, à exceção a população de 
rua que muitas vezes fica perambulando pela calçada, 
aparentemente sem rumo. Boa parte dessas pessoas é 
oriunda das favelas.

MEDO DE ASSALTOS
Além da questão social, o medo de possíveis as-

saltos e pequenos furtos passa conviver com os mo-
radores dos bairros em questão, principalmente para 
aquela parcela da população mais frágil fisicamente, 
como crianças e idosos. E esse receio tem fundamento, 
sobretudo quando falamos de pessoas que consomem 
algum tipo de entorpecente.

ESTATÍSTICA
De acordo com pesquisas do Instituto de Pesqui-

sa Econômica Aplicada (Ipea), a população em situ-
ação de rua cresceu 140% a partir de 2012, e chegou 
a quase 222 mil brasileiros em março deste ano. Mes-
mo sem estatística formal após essa data, sabe-se que 
houve aumento com a crise econômica acentuada pela 
pandemia da Covid-19. Entre as pessoas sem moradia 
estão desempregados e trabalhadores informais, como 
guardadores de carros e vendedores ambulantes. A si-
tuação exige atuação mais intensa do poder público.
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CARMEN, PARA SEMPRE CARMEN
       Eu tinha o hábito de ouvir música num vo-

lume alto e, mal acordava, colocava invariavelmente 
Carmen de Bizet para tocar. Não há quem não des-
perte com a introdução dos temas dessa ópera: é uma 
barulheira só. Ninguém entendia muito bem por que 
eu chegava tão animada pra tomar café. Meu segredo 
era ouvir só o início da primeira faixa e pular para a 
Habanera: “L’amour est un oiseau rebelle...” Eu ado-
ro ouvir os álbuns originais, mesmo que digitalmente. 
Sei  a sequência de alguns deles de cor. Tal como meus 
avós sabiam qual era a faixa seguinte de seus predile-
tos. Eles tinham reverência pela música. Sentavam, de 
banho tomado, exclusivamente para selecionar o que 
iam ouvir. Lembro de, em algum momento da vida, 
ouvir o relato de alguém que usava seu melhor terno 
quando lia um clássico. Acho bonito, mas esse não é o 
meu tempo. Ainda não consigo me desfazer dos meus 
queridos companheiros prensados a laser, protegidos 
por caixinhas de acrílico que, com fotos muito pro-
duzidas, reproduziam capas de LPs icônicos, davam 
acesso a algum show histórico ou traziam a última no-
vidade musical. Cheguei num mundo que rapidamen-
te transformou toda a miríade musical conhecida em 
playlists. No fundo não é muito diferente da seleção 
de músicas que meus avós separavam para ouvir quase 
toda tarde.

            A única coisa que mudou foi o espaço. 
Meus avós tinham uma coleção de quase 1000 discos 
de 78 rotações, e como sabiam que sou apaixonada por 
música, me fizeram prometer que eu seria a guardiã 
dessa preciosidade. E, fui. Os dois se foram. Todos os 
dias, os discos me olhavam, e eu olhava pra eles. Num 
arroubo de coragem decidi que chegara o momento 
de dar sentido àquele tesouro. Eles precisavam encon-
trar o destino nobre que mereciam. Hoje, estão todos 
disponíveis na coleção Rocha Ferreira do IMS. Ali-
ás, quase todos. Alguns, eu escondi embaixo da cama 
para ouvir na minha vitrola. E, de todos, os que mais 
ouço são os da Carmen. Não a de Bizet, que incarnou 
sua sevilhana desvairada. Mas, a nossa. A portuguesi-
nha mais brasileira que, por sorte, chegou na terra do 
Bambalê e se transformou num ícone mundial. 

	 A voz ágil, o charme, o jeito de corpo serelepe 
de rebolar, os turbantes exuberantes, os “crops”, a saia 
justa, comprida e aberta na medida certa para mostrar 

as pernas e os saltos plataforma, as pulseiras coloridas, 
os inimitáveis movimentos de suas mãos, e o sorriso 
que parecia ter sido tatuado em seu rosto. Eis Carmen 
Miranda!

            Sei uma coisa ou outra da sua biografia. 
Recebi com muita alegria a informação de que ela mo-
rou na Joaquim Silva aos pés do antigo Morro do Des-
terro, renomeado, graças ao convento das Carmelitas, 
Santa Teresa. Sei que ela chegou por lá com menos de 
um ano de idade. Que vendeu chapéus e que costurava 
muito bem. Seu sotaque é, possivelmente, o autêntico 
sotaque dos cariocas que, filhos de comerciantes por-
tugueses, conviveram com a malandragem da Lapa e 
a nascente e próspera burguesia carioca. O “rrrrr” se 
perdeu, mas as vogais alongadas e o “s” chiado ainda 
são nossa marca registrada. “Quando você se reque-
brrrarrr caia porrr cima de miim, caaia poorr ciiima 
de miim”.  Ney Matogrosso, Gal, Caetano e o próprio 
Caymmi podem até ter um rosário de ouro, mas Car-
men é quem tem os balangandãs.

	 Até hoje lembro com carinho das discussões 
dos meus avós sobre quem era o maior, Francisco Al-
ves, Orlando Silva, Silvio Caldas, Charles Trennet, 
Aznavour, Gardel. Eu não tinha muita paciência e nem 
os conhecia muito bem. Então disparava: é o Sinatra. 
Meu avô com todo o seu garbo, me dizia. “Não vás 
apelar, mas tens razão. O Sinatra na época da Colum-
bia Records. Senão, daqui a pouco estarás dizendo que 
esses bossa novistas têm voz!” Eu morria de rir, e pe-
dia para eles colocarem “tico-tico no fubá”. Maria do 
Carmo Miranda da Cunha nasceu no mês do carnaval 
em 1909, em Marco de Canaveses, na região do Por-
to, norte de Portugal. Lançou seu primeiro álbum em 
1929. Tornou-se nossa primeira artista multimídia, fez 
filmes nacionais, brilhou na Broadway, e levou para 
a telona de Hollywood a síntese tropical desse país 
inexplicável. Síntese que ela criou, interpretou e pela 
qual acabou morrendo. De pequena tinha só os 150 
centímetros de altura, porque foi nossa maior embai-
xatriz, embaixatriz da música e da cultura brasileiras. 
Morreu em Beverly Hills aos 46 anos, possivelmente 
ainda amando as rodas de samba, os malandros, cama-
rão ensopadinho com chuchu, dizendo “eu te amo” e 
não 

“I love you”.  
Por Liliane da Rocha Ferreira Nahon Marinho

FEIJOADA

Ingredientes: 1 kg de feijão preto, meio quilo de lombo 
salgado (bem magro), 300 grs. de linguiça de padre, 300 
grs. de bacon, 300 grs. de linguiça fina, 300 grs. de carne 
seca, 300 grs. de pé de porco, 300 grs. de orelha de porco, 
300 grs. de rabo de porco, 300 grs. de costela de porco, 
óleo, 1a cebola grande, 3 dentes de alho e 3 folhas de louro.

Modo de fazer: de véspera deixe de molho numa pa-
nela alta com bastante água as carnes salgadas: o lombo, a 
carne seca, o pé, a orelha, o rabo e a costela. Troque a água 
algumas vezes. No dia seguinte coloque todas as carnes 
numa panela com bastante água e leve ao fogo para dar 
uma escaldada rápida. Escorra bem. Cate e lave o feijão 
deixando escorrer toda a água. Num panelão alto ponha 
óleo o suficiente, a metade do bacon partidinho, a cebola 
bem partidinha, os dentes de alho picadinhos e deixe re-
fogar. Logo depois junte o feijão preto, as carnes partidas, 
as folhas de louro e cubra com bastante água. Prove para 
ver se precisa colocar sal (geralmente não necessita). Dei-
xe cozinhar em fogo baixo até o caldo ficar bem grosso. 
Servir com arroz branco, farofa de bacon e linguiça, couve 
à mineira e laranjas descascadas e partidas.

Observação: quantidade para muitas pessoas. Diminua 
a quantidade de todos os ingredientes conforme foi o caso.

COUVE À MINEIRA

Ingredientes: dois molhos de couve, dois dentes de 
alho, sal a gosto, água fervente e azeite.

Modo de fazer: enrole as folhas de couve juntas e bem 
apertadas. Corte em tiras bem fininhas. Coloque água para 
ferver e jogue sobre a couve partida para escaldar; escorra 
bem. Numa frigideira alta esquente o azeite, coloque todo 
o alho bem picadinho até dourar. Logo depois adicione a 
couve picadinha, coloque sal a gosto e deixe refogar, me-
xendo sempre até ela ficar bem cozida.

Observação: quantidade para poucas pessoas. Se ne-
cessário aumente os ingredientes de forma proporcional.

RECEITAS
FEIJOADA E COUVE 
À MINEIRA
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